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ÇEÇ[ACtf 'JMOYSES) Er FILII 

lfrael carmen Domino-dux fuijli in mifcricordi<t 

tua populo,quem redemifti,Çf por ta Hie um in for 

tiiudine tua ad habitaculum fanãum tuum. 

Esodi.cap, ii, 

A R TIR A M áo Egipto os Hebrcos ale- 

gres por íe verem lturcs,qucfcmpie aliber 

dade, & a alegria fc deraõ as maõs;-& ado- 

çando os trabalhos, quenodefertopadc- 

ciim,còm as bonanças da terra, quebufeauam ,cami- 

nhauamcontentes,rendo jà porgofto as cfpcranças, q 

alg-ú tempo lho tiraram, q ostrabalhos em tanto duraó, 

cm quãto fenaõ tomam por vontade, Porcmcorao o» 

goftosda vida durem pouco,emtanto duraram os dos 

Hcbreos,croquanto a dcfgraça os naô conhcceo por tais 

porque olhado pêra tras viram que os Egípcios vinhaõ 

çm ícu alcance.Ofado cruel,ó forre dura,que brcuc pare 

cc a vida pera tanta pena,& que maior pera quem foge 

que ver o alcança, quem o fegue? 

a Com viftatamtcmcroficrecerani os perigos, & as 

queixas, fe bem cora cilas as íupplicas ao Ceo j que os a 

pertos grandes cíTc bem trazem coníigo.Tudofc: 'raça 

de Deos pera que fua gloria tanto folic maior, quanto 

maiores eraõ os perigos, era que íe viam. Olhauaó os 

Hebreos pera as aguas do mar, q por outra parte os cer 

eauam,& conhecendo nacofúria, com que corriam 
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os trabalhos] cm que efeauan^raais tcracram] quefem- 

pre o maior terror foi fcquela do maior perigo-,& vede 

que nellc acharam tantos bens, tanta ventura ; porque 

es mares refpcitádoos como a bornes mimofos deDeos 

lhe deram paffo franco, & as ondas que ate entam fo- 

beibas fc coleauam contra elles, húas humildes fc forui- 

am nas arcas>outras obediétes cpm corteííafcarruàr-aõ, 

fegurando a paflagéaos nauegantes,* rifonhas defmcn 

tiam as carrancas, que antes lhes moftraram. 

3 Entre eftas glorias de fc verem taõ mimofos do Cco 

chtgaram os Rebreos à praia vltramarina, naqual gra- 

tos a tantas mercês cantaram alegres cânticos gratulato 

rios reconhecendo a cxccllcncia das que receberam, & o 

brgandaaDcospcraasmais queefperauam. Tunc ceei 

nitMoyfes,ls? filij Jfrael.Todos cantaram, mas com tan 

taarmoniacomo fchú focantara,quc as vozes da ^Ima 

faõ fingularcs,& muito vnidas, 

4 O verfo que feruc mais pera meu intento, he o do 

noffo Thema.I>#x fwfii in mifericordia tua populo,quem 

redemiíti, is?ptrtatti eum in fortituditte tua ad babitacu- 

lumStinttumtuum. Fofees fenhor fdcziaóos Hebreos) 

noffo Capitam nefta jornada, pois nos liuraftes de peri 

gos,quc fo guardam rcfpcito a voflo poder,& obedien 

cia a volío querer.Como Redemptor omnipotente nos 

íibertaftes deiugo ram penofo como era ode Faraó,-co- 

mo pay nos crouxeftcs nam fo nos braços fobre ocora- 

çam.mas nos olhos }porta$lit oílentando poder grande 
no.freoque puzeftes aos mares fazendo com que criun 

faiíeo voííopouo namfo defeus inimigos, m3s dos 
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mermos Elementos trazcniloos com tanta gloria,ad ha 

bitaculum fan Elumtuutn^pcllo qual os DD. comú, men- 

te entende ma Cidade Sandtadc Hicrufalem, ou o tem- 

plo Sandlo daquelia Cidade. 

j Com cftas memorias da maior,m que Deos fez aos 

Hebreos,celebramos hoje outra fc nam igual,femelhan 

te que Deos fez aos noflos Por-tuguczcs,quc partindo da 

índia Oriental no Pataxo N. «Senhora da Ajuda fieis 

de Deos & chegando ao Cabo da Boa efpcrança ,a per- 

deram de chegar ao Cabo da jornada com o tempo con 

trario que coriia,porque os mares fauorecidos dos ven- 

tos andauam tam íoberbos,quc cfquecidos de fua nacu 

ral brandura ardiam cm ira,& vendo o pataxo o come- 

teram cõ tal impeto,como fc ellc fora o autor defuas co 

leras,em tanto que todos entenderam que ali fc íobucr- 

tcra,fc Deos com protecçam particular o nam guardara; 

& nam achando os afligidos naueginces nas caufas fegu 

das o remédio que dclcjauam, indo ja com aproa cm 

terra puzeram os olhos no Ceo»& com a deuaçam qu.c 

os apertes femelhantes enfinam, chamaram pelo «San- 

&o Chiiflo Catiuo do Carmo com fuplicas, & voros, 

promeíIas,&: lagrimas. Tanto que os mares ouuiram o 

Sanólo nome dcfte Senhor,logo lhe deram paílb franco 

porque as aguas a pezar dos ventos contrários os pufe. 
ram defta banda do Cabo com tanta admiração des im 

pctrantes>q nam (abem declarar o como íefez;fc bécon 

fcííam que'o efle,«Senhor porquem chamauaõ,os podia 

fazer liurcs deípois de tanto perigo,&reconhecidos de 

tanta,m.dcuoios vem hoje a mofíraríe gratos cantando 
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alegres as glorias Jo Senhor Tcíti a imitação Jos Hebre- 

os,que com ícu capitam Aíoyícs publicaram Tuas glori- , 

as nas graças,qucdcraóao Senhor.Qtcimt Moyfes>& fi- 

li\ Ifrael. 

á CeÍcbre,c muito aceito foi fcmprcaDcoscílemodo 

dc gratificaçam.Sokbant *»/«£*»#/[dizOleaftro,]£?/><> 

hoc pulus domini, yuoriefcumque Deus fibi btneficiunt aliquod 
tccc- pr<eftitifíes, diãare nauta» caticum^uo non folum benejicij 

fubflantiam fed , circunftantid* omnes compleãebantur; 

porque como da ingratidam dc noflos primeiros pais co 

meça iam nofíos males, fo do agradecimento fiaram os 

fandtos feus bens. 

7 Aífi contou lofuc alegre o auxilio, que o foi lhe de* 

io. ra,na vitoria quedos Amorrcos alcançara; alegre difíe 

porque naõ ha inotiuo dc maior alegria, que vencer hú 
prcíurnido, que viue com fumes dc foberbo. Cantou 

Ezcchias gràtoa mercc,quc Dcos da vida lhe fizera li ura 

do o dos portas da morte, a que chegara^» atitem eruiíli 

animam meam^t nonpcrirtt, que a vida como dos bens 

tcmporâcs feja o maior,mais q todos fc cftima.&fefteja. 

8 GratificouDauid em tantos pfalmos as véturasque 
tiucraefeapandodos perigos, cm que íc vira, milagre 

gra ndc conhecer hum venturofo q o hc,& naõ chamar 

nitritos a fuas felicidades, que dcahi naceferé ingratos 

os muito venturofos. Alcac leuantou Noe a Dcos tan 

toqucíahioda arca naufngantcemque eftiucra cm pe 

nhor das merces que no nauftagio recebera , <cdificauit 

Cck'. Noe aliare dominoy que hú grato até adilaçaõ julga pot 

•i deli^ip no agradecimento. 
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^ 9 Todosa imitaçafn deMoyfcs,&os nofíbs naucgaíi 

tes aimitaçam de todospublicaõ hoje gratos oauxu 

lio,amcrcc,a ventura quecfte fenhor lhes deu cm tal a 

pcrto,aprotccçam,&:emparo cm tamgrande perigo, o 
Fauor pera cfcapar de tanto mal ,& gozar de tanto bé. 

jo Grandcfoi( fenheres) a mcrce que Deos fezaeftes 

deuotos mareantes,pois os liurou da morte, cj he das 

penas a maior,& lhes deu a vida,bem de tanta cftima, & 

com a mercc fer tam grande, o defempenho julgo por 

igualjnaõ cm fi que como bem,diz oPiIofophoj-Deo non Philo 

pij/tumus reddcrejquale, mas na accitaçam diuina, porq h' 

nam ha coufa,dc que Deos mais fc depor pago das mer 

ccs que faz,do que dagratidam que lhcmoftramos;porif 

fooglorioío Bcrn.fcrm u. in cantica tanto acncomcm Beru. 

fla porque fabia omuito que Deos a cftimanatdijce inre-fcrm* 

fer tn do gr At iam non efie tar dus, difce ad fingida dona gr a 

tiasagere,porquedi^Titelman. inpfalmum 49. oíacri- 

ficiopera Deos demaior preço hcaacçaõdcgraçâs, que 

como fam penhores do coraçaõ obrigam anuicr cftima 

audatio refticordis, &gratiarum aãio à bona noluntate 

procedem gratifsimummibifacrificium ett, ano d immola- 

fumàtemibi/volo. 
Ji Que bem o conheceo o Demonio quádo no defer 

tocompretençóes de vencedor corrco aChriftoa lan- 
ça ao imcíc[lctb^comnia tibi dabo}fi cadens adorauerisme 7, , 

am.4. ^ cõ tanra forçaq daqucllejaélo intétou vfur-j. 

par aChriftoos forosdefua diuindadccomo moftrou 
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dou o Dcmonio Tuas pretençoens ? por ventura cm feu t 

valor,& esforçopnam que ficou taõ fraco cõ auinda de 

Chriftoao mundo.quc pera fe conhecer fua fraqueza 

nam oquis Chriílo vencer cm quanto viuo, íenão depo 

is de morcOfComo^iiSiAchsiijilepa/tione, if ctucedomi 

,j*}m nUmaãatus eft no alibi qttàm in latere ad cofias%cx quo ejlu 
c*" xit- fan^uis, if aqua.E como? Vedeo naquclla gota que 

*om' corrco do lado de Chrifto , & pouco valor moílratct 

quem cm tam pouca agoa fe afoga.Fundaria pois feus in 

tentos o Dcmonio nsíraqueza de Chrifto naeida de tal 

& tam dilatada abftincnciaímenos,porque efta tam Ion 

gc efta de debilitar,que ames comunica quilates de dia- 

mante nafirmcza,comoladc Danúl cantou, S. Amb. 

Í/'&in ddamantis ri^orem abftincntia foliditatt membra dtt 
tew. rati non pattteruntuulnerifiic eum conftrinxerant teiunia 

tit in eius corporeferarum morfibus locus ejfe nonpoflet■ Po 

is fenem na fraqueza de Chrifto fur.dcu o Dcmonio a 

tfpcrança da viáoria, nem era feu valor, como intenta 

' H^oVÍurpar pera 11 os foros de lua diuindade, come di^Hu- 

* goihicnititur fibi diuinutncultum <vfurparei 

*/'* ri Aefta dificuldade reípondo eu com o que dam Vi- 
€e'fcr Centc Ferrera nos enfma tratando do modo, com que o 

Dcmonio chegou a tentar aChriftoque-[diz)foi cm fi* 

gura humana,trage humilde,habito de penitente,Sc que 

o faudou rcuerentc falandolhe dcuoto com praticas ao 

diuitio dirigindo a cóucrfaçaõ acoufas de (pirito. Nin- 

guém fede por feguro,qucíe nomais fagrado ha tanto 

engano, que aucra em o profano?nam ha que fiar de ap 

paregeias, pois as mais fantas toma o Dcmonio pot 
"" •   ~ *"*" '" meidf 
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^ ineio de feus embuftes.Senhorfdizia o enganador af 

ruto) bé conheço q o fois meu, & que a vos como a 

meu criador dcuo o fer q tenho- & como a Redem- 

ptor a liberdade em cj viuo, & acfperar.çadc outros 

bens q efperojem gratificação de tanto, quanto vos 

dcuo,aceitai o q pofluo,/?* <r omnid tibi> qije tudo gra- 

to vos ofFereçojmas fera fenhor cõhõra minha,adorií 

dome; q como todos nomundo me conhecem por 

grãdc,védoqmc adorais, me refpcitaram por maior 

& íabei que naó da muito quem da cou fa,q lhe cufta 

tam pouco. 

13 Vedes ao parecer humano o demonio grato rcii 

dedo aChrifto as graças de ciiador,crcdéptor pois 

como conhecia o quáto Deos fc paga dehuma grati 

dam.entcndco q com fc moílrar grato ao muito, que 

deChriftorcccbera,baítaua peraChriíto o adorar, & 

adorado deChrifto ficar cõ osforos de íua diuindade; 

3ícntêdeobê,porq ftoDemonio fora capa^dcíer ado 

rado,& Chiiilo(por impoíliuel) opudera adoràr, fo 

quádo grato e oftécâua, o adorara; & o Demonio fo 

quando grato roubara a Chrifto a adoraçaó, & cõ cl 

la os fores de íua diuindade. Inferi pois dcftc lanço o 

quáto fazeis em publicar gratos a cllc fenhor por du 

tor da mercc.q recebcftcs: Si porredeptor dos aper- 

tos, cmque vos vifics. 

14 Por grande iulgo a merce, q efic fenhor vos fez 

porem o dezempenho q hoje gracos lhe dais, o tenho 

por igual na accitaçam diuina,porq nam ha coufadcq 

I Deos mais fc de por pago das merces q faz, do que da 

?!jg2£tidaó que lhemoftrou. B 15 Tê 
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15 Té cila fcr pagí c?a mercê qWrecebcftcs,& mais 

fcr empenho pera outras maiores,cj podeis erpcrar,' 

Dos gratos difl'c hu politico que tinham im ito dc inte 

refieiros fern o quererem Ter, porque nas graças q ren 

T hi o de dem.gi ageaõ mais do que querem. Solet autem, diflç 
tuiAnci- ~£hcodoto, rvberiorgrati* illis obuenire,quigrato ani- 

Iwfiíi. mo gr at iam accipiútjantu enim plerúque donor u pra(la 
• r demim. turquantum eorum eílgratitudo,qui buiufmodi donis po 

t\utur,quare cum de accepto dono donatoris bengnitatí 

grata recordatione agnofeis ,non modo pro accepts fee ifi 

gratis^eru aà maior em quoque beneficioru clargitioní 

donatorem aJírinxifti.Con&àciQ ío cilas vitimas pala 

uras,nas quais nos diz comoagraça paga oq dcucto 

as graças q rctribuc,/>n> acceptnfuiHi g rat is, & empe 

«ha a quéas da,a dar mais doq' deuia,admaiorc benefi 

ciotum elargitientm donatorem aUrinxiflií 

16 Dãdo Dauid a Dcos as graças das merces q recc 

viols'' tcf^,cntrcas mais gratifica húa coroa q lhe cçtafíutâ 
loi'c'hry bona<volutatistuacoronafinospfal.s,O gloriofo Saó 
• ftJmcê IoaóChri(oll,cõcépla;idoo ncuo material dcíla co- 

roa^ a repugnãcia qtinha pera o fer>como admirado 

pcrgúta,^«/d autem eílfeutum bona Voluntatis? Que dc 

ourOj& prara^q delouro,palni3,& flores fc tecefem 

'AUx-ib coroas Pcra 05 4 vi&orioíos triunfam dc fcus contra 
AUxjib* rios couía he comua nas hiílorias profanas; mas dc cí- 
4.MO* cudocoroa.?>yc«fo coronaslí}E(cuào arma bélica ,cõq 

*7K-~ íe arma quem intenta pelcjar.coroa que íc da aque da 

pelcia fahio vi<íloriofo.?£ícudo q fepoem cm obraço 

pera reparar os(golpcs do inimigo, coroa que fcpo- j 

,cná 
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ím êm icíbeçipnbl'fanJo agiotia <íe 5iff veacido? f*ej> 

*Efcudo que eft a clamando guerra, guerra, cor.oa que 6t 

muda canta a gala de hum triunfo,ôc alegre vi&ori* 

Os brios do vencedor? Como pois diz. Dauid que o 

coroarâDcorcomhúefcuâo,fc»to corcnafti} Ouui q 

na 6 foi groítciia dcPaftor,ícnaó agudeza dc entédido 

17 V .0 o Saúdo Rey,que Deos lhe dera por mcrce 

Jiúefcudo pera fahir a campo cõ feus contrario;,& q 

reconhecido â tanto benefício dera a Deos ai graças 

dclle-,dahi inferioque de tal efeudo podia bem fjzci 

Jiuma coroa-,rica iHaçaó, porque como D.os premie 

a quem grato publica as merces que recebe, com ou- 

tras maiòres/ntcndco Dauid que oe hú efeudo gran 

I tihcado podia ja fazer coroa per» por em a cabeça,: 

feutot trona fti, porquanto Deos comagratificaçarn 

í de Dauid fícou empenhado a dailho a coroa do tal cl 

| cudo,& dcllcfazerlhcacoioaq por grato merecera. 

I 18 Felix (diz S. Bernardo)##/ in fingida tona grati* 

tedit ad eumjn quo t(lpU»itudaoramrum,qui dum noz 

ffoalctptnnon ingratos exkíbemus 'oiunt innobisf*<*s,9er*l 

ms gratia, <t>tmaiora adhucreciptrtmereamur. 

turolo fe pode chamar diz o grade Bern, o agradeci- 

; do porque com as graças que da a Deos das merces, 

I quereceb'e,grangea outras maiores.Irmãos,nam vos 

inuejo tanto as merces que cfte fenhor vos fez,quan- 

to as futuras que hoic gratos grange ais 

19 O tomar Chrifto no déíerco o paõem fuás mã- 

os (acroíanítasjdizécómun crros-Sáílos PP.<^ioiâe 

i çaó dc Pracas,q dcuaoEicino Padrci; o que íupolt® 

kEf   " Ba *i&o_ 
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3igd que nam foi muito "perâ admirar fer fequcla def 

ta acça9 tanta fartura, porque hum pam gratificado ' 

tem os foros de infinita ,aos Hebreos deu Deos tan 

tos bens cm o deferto,adoçou as aguas de .Mara-, trou- 

xcos a gozar afreícuradc Elim, regaioue s com o má. 

nà maniar do Cconodcfcrtoíhi-eftes,&outrosbM 

que lhes deu foram picmiodas graças,que lhe deram 

lias praias do mar em q buíram,quando gratos com 

Moyfcscantaram. 0"»'tMoyfesIJratltári 

men domino, 

10 Ouerfo que com mais melodia cantaram foi o 

donoílo Thcma.Ditóc/#/#/ intrnfericordia tuay&pu- 

lo, ffimredtm/fti Foftci Penhor coflo Capitam dizi 

am os Hebreos) nefta jornada. Grande rncrce pois cã 

lua protccçam lhe tirou otemor dos males cm qícui 

am, & fegurou acíperança dos bens que dcícjauam; 

Guiou Ucos aquclla gente como Capitam miíericov- 

diofo;porque nem reparou na repugnância que, co- 

mo cega tinha pera o benijnem nas oífenías com que 

o prouocauam a mal; inmijericordia tua, Eem fc vio 

fer amifericordia diuina pois de fi mcfma temeu os 

t motiuos pera qs remediarjou digamosq lhes deu có 

aelciçam à fufficicncia pera q oremedio alegaíTc caufa 

fendo que acauía defeu remédio foi a mcíma miíeri- 

cordiadiuina, • J 

11 Noto eu que aonde a noíía vulgata. Inmiferi* 

riccrJia tua lém os 7cpieduxifitpopuIumtuumin iufli 

tia tua. .Pergunto nam foi lanço de mifeiúcrdia lir 

^r?r Ç??s?0^^c%?°s<!<>po£Ícr,fctiranriiwdcFuraô i 

■ Ml 



tiralos de tam penofo captiuciro como padeciaó no 

£gipto;fizçlos fenhores de-feus thefo tiros, rcilitui* 

losafua ancigi, & dtfejadaliberdade,trazelos pdo 

mara pê cnxuto?quenionegarà? .Poiscomolem os 

7o./w/«f//^.?E0anaòhe opoíla à mifericordia,atri- 

butos ^ d. 5 a D«os denominações taõ diucrfas,cau- 

fando nas crcaturas eífeitos tam contrarios?como po 

is podia fer a<5to dcjuftiça o que a nofla vulgata cha- 

ma de mifericordÍ3? 

it Graxas Anommus/iw<e iuftitU opus'eTi lib eros 

inferuitutm redaãos liberar e3errantes conttertere,pios 

e tentathmbus er/p^reílituir e liberdade aos q in- 

juftamétea perderãohc adio dcjtiftica [naõ foodiz 

o Grego,mas affi ocôfefía jafem temor ©Português^ 

& como cs Hebrcos folícm liures por direito natu- 

ral , liuralosDeosdocatiucirocmq viuiam foi adio 

, de juíliça, pelo que có rezam os 70. lera in iufiitia, a 

onde nos mifricordia» 

£ deixando os rigores da letra confídcro fo o fpirí- 

to d cílas vitimas palauras, pies e tentaiienibus eripe 

yc.Viraófe os Hebrcos entre tantos perigos 3rrifca- 

dos,& cortados dc temor recorreram aoCco>pios có 

fupplicas, lagrimas, & promcíías procurando remé- 

dio peraos males em q íe viaõ,& alcançaram com ef- 

ta acçaõ tal dominio na mifcrícordia diuina ó lhefi 

cou diuidadc juíliça, digaíTc pois in iuítitia (ou\mi~ 

(encordia. 

*3 Nam reparais no termo co qosApoíloIosfagra 

fc dos faUraõa Chnfto quando afligidos lutando com 

rtà* " ' as 



• as ondas o chamarão,JoMittefaltidfth^erimtis.'M'attU i 

i8, quem procura remédio pera feus males, jede, &- 

pede humilde,porq ahumildadc no pedir fcmprcfòi 

meio pera alcunçar:& quando a ncccflidudc he gran- 

de roga com caricias, & lifonjas peraqafíi facilite o 

dcípacho q procura \ poisfc os ^poílolos (agrados 

procurauarn de Chriílo remédio pera perigo, & tam 

grádc,^e'7V«í«,como naô pede, mas maadaóíSd/ná, 

\ orque cfte verbo fala do imperatiúo? 

14 iírc:am naccda differença cj ha do pedir ao ma- 

dar,porq o mandar fupoem domínio, o pedir namj 

mandam pois osdifcipulos ao mclhe q os foccorra 

impcrauuameuteJáWnos, qcomo pcdiaõncccflita- 

dos,/er/w«r,cntcndiam que pediam aChrifto oqdi 

juro era fcu,q era oremedio pera operigo do naufrá- 

gio, qcomoCbtifto de mifcricordrolo (c obrigou 

aos ama^Se cllcs de ncccílitados apeJirficou a milcri 

cordiadiuina obrigada de jafliça aos focorrer.Gran- 

dcconiolaçaó pera quem Ic veem trabalho*faber q 

oremedio pcraellcs confiftc cm procuralo,& cj o pc 

deahu fcnhor,q por jufliça cila obrigado àcóccdclo* 

Com miítcriopois lemos70. iniuftitia , aonde 

a nofl'a vulgata,/» mifericordiat porq como os Hebre 

os pediram r.eccffitados tal direito acharaó na miferi 

cordia , que parecelhcs ficou deuida dcjuftiça. 

íp Ou dig unos [julg: outrem fe mc!hor)q a mife- 

licordia que Deos vfoucom osHebreos foi a mais ri 

gurofa jufiiça pera os Egipcios,porq fempreas mer- 

cês feitas ahús ícruiramde pena per a os outros.Dos , 
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ladroes q morreram comChriílo,huoccfc.flbu por 

Dcos,por Rcy,& por Senhor,dmine, memento meiÀu L":,i2t 

Venerúin rc^num tuumLnc. 15. O outro blasfemou 

dcllccomo delinquente pcruerfo,& malfeitor, blasfe 

tnabateum. Que cego foi fempre o juizo humano,lc 

Deoso nam illuftroucomoluma fobrenacural,& di 

uino; & q inclinado ficou o home pera o mal cõ as 

peed as do primeiro bem, híiconfeíla a Chriftopor 

Deos,outro o blasfema pcccador, nam he muito que 

como os juízos humanos fcregiílrem na võtadc,nao 

julgam a coufa como he,mas como quere qfeja. 

iO À7oque reparo he que ao bó ladram deu Chrif- 

to o Cco(mcrcc grande],& pera logo (mercc maior) 

porq a efpcrança com q fe promete diminuco preço 

do q íc da,& com dar tanto ao bõ Iadraõ em premio 

de fua fc,nam lemos que defle cafiigo ao mao cm pe 

na de fua blasfémia. Con fcífo ferlan ço dehumDcps 

liberal oqueCfirifto vfou com Dimas venturoío, 

porq dar tanto aquém mo (Irou meíceer tam pouco, 

efeito parece de húa liberalidade grande, ou de hua 

ventura igual,quando nam íc ja tudo^mas tam be co 

nheço que com a mcfma propriedade com que a mi 

fericordia he attributo de-Deos, affi ohe também a juf 

tiça,& fe Chriflo como mifecicordiofo premiou híí 

ado de fe.q fes obõ ladraò,como j ufío naõ caftiga bu 

ado de blasfémia,q cometeo o mao.blasfemabat, 

Z7 Poderá alguém dizer q como as fontes da mife- 

ricordia diuina cftauam patentes prodigalizando ma 

> isi& mais amor, mais,& mais brandura nam auia la 
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gar peralançcs decaítigo,emoftras de juftiça: rnas 

vede que nunqua a juftiça diuina andou mais rigu- 

rofa q na morte de Chrifto, pois paga hu Deosinno* 

ccntc asdiuidas do home delinquente. Alem de que 

trono, purpurascoroa} & titulo de Re^ iuftiça ofté | 

tamj& o q mais he que nam diziam bem emChrifto 

faltas de juftiça cm tempo q fundaria liúa nona mo- 

narchia>& tam perfeita,aquaí tem por alma a Iufti- 

ça ; do q tudo infiro q fe Chrifto vfou de mifcricor- 

dia pera o bom,vfou também de juftiça pera omao 

o q fupofto,pergunto cm que moftrou Chrifto fua 

juftiça na Cruz.?ao que refpondo: -Pedio Dimas a 

Chrifto hu lugar cm feu reino, conccdeolho a vifta 

domao,pois eíla mercc,que fez ahú foi ocaftigo ma* 

is rigurofo pera o outro,ficou bem caftigado de fuas 

blasfémias o mao com agloria queCht iflo deu ao bó. 

O q iuftiça taõ rigurofa he pera hú infolcntc, o ver a 

gloria de quê aborrece. 

28 Nam fendo oricoauaro tanto origor da chama 

cm q cftaua,como a vifta da gloria que Lazaro poíTu 

ia, & aífi intentou com capa de picdadcabícntalo de 

feus olhos,pera q com a abfenciadiminuifle as penas 

que fuas glorias lhe caufauam. Vede como o atermé 

tauam,pcis agloriadeLazaro tem por chama q o abra 

za crucior inhac flamma. 

Deduxifliin iuítiúapopulã tttum, a roifcricordiafc 

nhor,quetiucftcs com os Bebreos foiamaior jufti- 

ça pera os Egípcios,porque as glorias de hús foram 4 

maior pena pera os outros, 

* ^ 
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^ 29 DuxfiriftiinmifericofdU:grÍics(otioas miferi 

cordias,q Dcos antigaméte vfou cõ osHebreos na paf 

fagc do mar 10x0, poré julgo por maiores as qoSõr 

Idu vfou cõ os noflos naucgãtcs na paííagc do Ocea* 

no,a rezão hc,porq a miícncordia regulaíc,oupclo bé 

qcõmunica; ou peio mal dc q liura;c aíTi tãto ferà ma- 

ior, quátoofor obéq dà, ou omal cjtira:vcdc pois Dcos 

aos Hcbrcos liurouos do capciuciro,aos noííos nauc-, 

gãrcsda mortcj& como a vida íeja maiorbéqalibcr 

dadere a morte maior mal q o catiuciro,bcm fc fegue 

que maior foi a mifciicordia,quc vfou com os nofloí 

dcuotos naucgantes,quc a qvfou com os HcbrCos. 

30 Mais a miícricordiacõq Dcos làfocorrcoaòsHc 

brcos,foi deque fò via os apertos cm qcftàuão,D;M au Exo\i j 

ttpr<ecedebat eos^.i^.n.n. E a nnfcricordia,cõq cílc 

«Senhor iocorrco a cftcs mareantes, foi de quem jà fe 

vio cm femelhantes apertos. 

31 Sabido hc.como no fim do anno de 1638.0s Keli- 

gioíos Carmelitas,q defteRcyno hiáo pata o dilatado 

Efíado deMaranháo a pregar a fê deClarifto ás barba 

ras naçcés daqllas terras,leuaráo a cftc Senhor cm fua 

cõpanhia pera hu dos Cõuétos,cj naqllcs eftados tc-,& 

comoDeos difponha todas as luas coufas para maior 

gloria fua,foi(cruido q o nauio em q hia,foíTc a poder 

de Mouros,os quaes o leuaráo a Argel catiuo,c ignora 

do o valor,c preço infinito do prifionciro morto q 1c 

uauáoto véderaõ por ourro igual,a àquele,porq es Iu- 

deus antigaméte o cópraraó. Os redéptoresalegrete 

1 f®gmos partirá do porto cõ veto cmpopa,c cm brcuc 
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chcgaraõ a cflc de Lisboa,& dcfpois dc muitas conte ^ 

daspias',& íantas,(obrea poílc dc tatobé,foi rcftitui- 

do a cftc-Moftciro doCarmo,fcu antigo domicilio,do 

qual dilatando leu poder atè os mares,nellcs enche dc 

mercês os que o bufeaõ nos perigos. 

32. Pois como cite Sór té paflados os -íobrcfaltos de 

nauegãtc,c experimétou ja a ira dos vetos furioíos, o 

ímpeto das ondas ofendidas,as cóleras do mar empola 

do,e às carrãcas dc hu eco irado,có ícgurãça podemos 

dizer q foi maior a milcricordia,cõ qliurou a eftes dc 

uotos naucgãtcs dos perigos doOccano,cm q íc virão 

q a cõ q liurou aos Hebreos dos apertos do mar roxo 

q paliarão,q íépre o que experimentou o rigor de hu 

perigo fe mouco com maior facilidade a rcmedialo. 

33 Como Deos qria tãto aos Hebreos,(q parece na-- 

cerão os ingratos,paraíeré venruro(os) deulhes dous 

patronos paiaq agéciafíc fua liberdade,q não quiz fiar 

Deos de fí (o,o q íò pudera obrar cõ maior gloria lua, 

c admiração noíla. Moyfcs fòihu dos dous, -dram o 
7 outro. Ecce conflitui te Deum Pharaorts •, darem 

frater tuns erit propbeia tuus. Exod.j. 

34 Noto,q não dãdo Moyíes hu paíío fe ^raó, porq 

a mbc s fal ar ão aFa r aòjngrepi itag, MoyfiJssl? Aaron ai 

Pharaonéyn. 10. ambos cõuerrcráo as agoasem lãguC 

ambos obrará todas as mais marauilhas,tiúdizédo,ou 

tro obrado,ao entrar no mar roxo, q crao maior pe- 

rigo ,®ão parece ^iraoifoMoyfes fala aopouo,(õocó 

fcla,& animxjiolitetimerejò importuna a Deos cõ ta 

to extremo,q o moftra Deos cõ outro igual, quid ela- 
" " ~ êm A w as 
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i was 'adme, & peri animar o pouo inerte he oprimeiro 

q piza as areas rubras,nuca viftas,q ocxéplo de húgrã 

de fépre íeruio de coração aos pequenos. 

35- PcrgLÍtOjiião tinha Deos feito a ^raõ executor de 

.Aíoyfes.corredéptcr do pouo Rcbreo, agéte de fua íi 

berdadc? Si,como pois o não anima no maior aperro 

eonáoaléta no maior pcrigo?eu o direi.EfqcidoEarao 

do muito, q todo o Egipto deu ia a Iofeph ,fez húo Icí 

cm q mádou,q morreílé todos os filhos dosHcbrcos.' 

Crueldade grade,mas q não fará hú Rey tyrano? o in 

teto q tcue/oi para por eílc meio extinguir aqlla getc 

aqué aborrt cia,como fe cetra o decreto diuino preua 

L-ccra meio humano.No tépo dcftc cdidlo naccoMoy 

fcs,cnáo podédoa triftemãy cncubrilo,vécida dote 

mor,exccutou a lei no mefmo filho,fiado fua vida da 

cortcíiadas agoas, nas quses achou a piedade,q osbra 

ços maternos lhe negarão,porq obediércs ao leme da 

ventura,q oguiaua,o aprefétaráo a filha de Faraô,q na 

praya do Nilobufcaua as alegrias,q o tépo cò feus dc- 

féganos lhe tirara, e quãdo mais defeuidada, lc achou: 

faltcada de hús fufpiros, c lagrimas,c olhado para as 

agoas,vio q cócortcíia lhe offcrccião o chorofo nau- 

fragãcc.q recolhido,cqbrados os vimes, cm q nauega 

Ha,o vi o ráo bclIo,q não fò lhe deu a vida,masoadop 

tou por herdeiro dc feus Eftados. Pois como Aíoyíes 

tinha paífado os perigos daqlle naufrágio, por iflo fò 

patrocina aos Hcbrcos na paífagédo mar roxo*, Arão 

não que (ò quem ps fiou os trabalhos fc fabe compa- 

k dcccr dcllcs,& remcdialos. 
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36 E como cftc Penhor paflaffe os fobrcfaltos de cap 

tiuo;de naufragãte,cõ fcgurãça podemos dizer,q a mi 

íericordia,q oftétou noíocorro cj deu a efiics naufra- 

gares ,foi maior q a q tcuc cõ osHebrcos,porq efta foi 

deque (o via os trabalhos cm qeftauáo, ca mifcricor 

dia defteScnhor,foi de quê tinha paflado os trabalhos 

q focorria,e afíi era força fofle maior, q a experiência 

dos naba.has íempre agenciou o remédio para cllcs. 

37 Senhor,não me admiro de q nefle Sáétaíanétoiú, 

cm q clUis,eítejâo pêndulas tátas prédas, por línguas 

das n crccs q nes fazeis,antes me clj áto de como não 

ciecé a numero de infinitas, q como paílafiespor to- 

dos os trabalhos,todos é vos té o remedi'/ fácil,e iegu 

ro,faluua o mar para tcftimunha,e hoje grato puL lie» 

jà voflas glorias tão fé limite,as quaes alegres celebra- 

mos cõ eíUs dcuotos,c gratos nauegãtes,dizeJo,cí«tf 

fuifti inmifericordia tuapopulotquem rtdmiUi. 

38 Etportaftieum infortituàine tua, he para notar as 

Ofie ii'varias for mas, q Deos tomou naqila jornada dopouo 

Hebrco,para os obrigar a fer ícu;a primeira foi de capi 

tào^uxfuifti,! ícgúdade redéptor omnipotétc, rede- 

terceira de pay ãmoxoío.Portafii.E^opater era, 

ditíc Decs por Ofeas 11 faládo.defta gétc,c r.cfb jor- 

nada ^utricius faftus fú, tf paruulú meíi in 1vinis meis 

ipfepcrtaba,ne Uderetur inJolitudine.Cuidauão osHe 

breos cj quâdo caminhâuáo pelos arcais do mar roxo 

alcatifados de £lorcs,c boninas,q hião por leu pè,c era 

engano,porcj hião cm meus braços,diz Deos; quãdo 

viáo o foi cdypíado,peraq cõ feus rayo^os não ofen 



^ dtfe,'Cuidauã qtraalgua nuué,ccraDcos qlhes fazia fó 

, fcrâ,ríá pra os aílóbrar,mas pra os regalar,die nubes era 

Ná íc moftrâ o foi mais cioio cí íeus rcípládorcsjné a- 

pláta mais amátc dssflorcs,c] tras c íeusolhos,do qDc 

os lc moflmua pra có orHcbrcos,aqué guiaua:cuida- 

na,q íòcraDcos daqlla gétc,c q fòcl.a naccra para fcr 

amada;não hc muito, q iéprc o mais fraco amor cm 

feus princípios teuc extremos ; grandes forão os que 

Dcos teuecom os Hebros, mas julgo por maiores 

os que tcuccom cftcsdcuotos nauegantes. 

39 Falá. o Dcos porEzcch. 33.de amor q tcuea feu 

I pouo & di'culpadoiedcoamarjquadcingrnto^diz q(Ezi'3S 

li ,-vino ego,nolo morte peccatoris,v iuo cu (diz Dcosjdc 

q viua cite pouo,ainda q ingrato,como pois heide q- 

rcr a morte dc hús hemes em q 3 mi mc vai a vida.?grá 

dc an or, pore julgo por maior o deííe Senhor nclta 

ocaííaó,pois ocócépie.dizédo, mortuus excitou r.cf- 

talcpultura morto por dar vida ao borne,como pois 

Hcidc querer iua morte? Do viucr per outrr,a morrer 

por elle,vai muitadiffereça,porq o viucraigucgofto, 

q a vi Ja tras cõfigo.c omorrer diz apena de perder a vi 

da,e cõ cila tudo mais, pois fc porq Dcos viuia, porq 

os Hebros vrucíTc^'iuo ego,àiz qnáo cõiétiria,q mor 

rc{\ê,t/olo morte ciíc S'cnhor q morrco.porq os 

homés viucílcauiadccóíetir, qos noífos nauegantes 

perigaíTc?cra offenía dcicuamor qualquer perigo del- 

I Jcs. Que Dcos viuedo do amor q tinha aos Hebreos 

os não ouuiílc, vendo os ingratos difculpa rinha, cj hu 

k ingraso rodo o cafligo mcrccc^mas q cftc Senhor mor 
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rendo pornoflbamornaoouuiílca que grato,&pio 

im o:aua feu fauor,não podia fer fem ofender o amor 

que morto oftenu,& captiuo confirma. 

40 AfaisaDeoshialhcâvidana faluaçã dosHebreos 

<TVM0íg0,eacíleScnhor,comojàdeu fua vida pela nof 

fa,ncfta ocafião hialhe a hora no remedio, c faluaçaó 

defies pios mareares.Declaro o pcnfameto,cõ a expli 

çío.cj o grãdcBaliIio,da aqllas palauras àoEisA.Saltta* 

uitfibi dexteraeius,is quaes enrede deChrifio,c dos bes 

q o officio de redeptor lhe rendeo. Reparo cu nefteda 

riuo,ftbi q hcdcproucico,cnaexpoíiçáo dcGcncbrar 

do,c outrosjhc de hóra,pcrq aonde a noflaVuIgata lè 

(fibi)tem c\\cs,d]g!onãfuã. Se notardes as circúfiaii- 

cias dc nofla rcdépção.>achatcis,q a hõra,& o proucito 

todo hc nolío.Porq os homes qpclo pecado deddio 

ficaraõ cipriuos fobpoder,e jugo dodemonio-, Cbri* 

fio cò íua morte lhes rcftituio a liberdade,como diz S, 

, Paulo adCoiofcuí. 1 Qui tripuit nos de potejldte tenebrA 

adCoitf. rã Didboli, E os q fracos,c coitados, não podião refif- 
1. rir à võtade do Diabo,q como Principe tyrario os lo- 

peaua,cò a morte dcCÍmfio cobraraó unto valor,cj 

quem qucrtriúfadomefmoinfcrno.Pois (e o officio 

dc receptor rendeo a Chrifio a morte, c a nos a vida, 

epo^eni/vt rvitababeãt-)^C\wú\oc'cauos>i nos rozas: 

a Chrifio efpinhas, a nos flores, aChrifto penas, &a 

nos glorias .• q hõra, cq proueito hco q Chrifio teu« 

dc nofía radempçnofBaíilio. HominufahitíYirtutis'^ 

BifUin jitis opus efe dicjt,itHmenfa <vero benignhate ~pfns niortfi 
T^1' linvílafuudieit ejf j emolumetú a noíTa liberdade foi 
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[uagloria,c noííos bens fua hcra,qcomo morreo por 

ncs tinha porhõra nofiasmelhoras,q o amor côq mor 

rco pcloshcmcns lhe fez ter por gloria ofeu remédio. 

41 Em trage deRedemptor cíià eílc Senhor nelía fe- 

pulcuratriúfando damortc,aííi morto triúfoudcíTes 

cegos,ebarbaios Sarraccnos-,hojccclebraisoi!tro triu 

foglorioío é q triúfados mares,e mais elemétôs: triú 

fos para nofío bé faõ glorias íuas,porq tem por gloria 

males pioprios,q rcfultão embésdo homes cj remío: 

UluauitjibfparacílcSenhor foraõashõras, poisnof 

íasforaõas melhoras. Sua foi a vida por noíla,cnoí- 

íoo amor per leu;gráde amor,pois nos trabalhos pro 

prios acha doçura, e nas felicidades alheas gloria pro 

piia /6/';maior foi qo q mo fira ff es aos Hcbreos,poiq 

íccllcs Senhor forao vida vofía/W/ro e&o,os noífos na 

urgárcs faó gloria vofà.adfloria tua portafli. 

42. P ortaíti in fcrtiiudine tua a d habitaculu fan cl ú tuú. 

Duas coulas moftraõ cllaspalauras.o fortaleza deDeos 

& a ventura dos Hibrcose cô ambas lerem táocxtra 

crdinarias.nada tendes,cj lhe enuejar, porq foi maior 

3 fortaleza q cftc Senhor moff rouco vofco.e maior a 

ventura q tiueftcscõ elle À/aiorforraleza.?Sj,porqno 

toarrexodiuidioas ag^as para paflaré os Hebreos, e 

avos paííouvos pelos mares, a pezar das mefmas a- 

gcas,q' rcíiíliáo;«0« (jiudt naturali impetu id marefc° s.CjrM, 
Ci',fedprater natura. Diz o meu P.S.Cyrillo; parece 

falado a noílo intento.Não pafíou o pataxo o Caba 

Ço o fauor dos ventos, mas como impulfo da vótade 

^ccaâlúyoliitatiparuip. Violenta foi a paífagé pa 
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ra os dous elementos, mas volutâria, c fpontanea ao, 

Rey dellcs,c cila bailou para fer cffcdliua,fcbcm pro- 

digiofajdaqui inferi qual das fortalezas foi maior. 

43 Nace oRedemptor do n udo cò disfarces de feu po 

der,fc bem dado mofttasde feu amor, porqas lagri- 

mas,vagitos,c íufpirosra pobreza, defnudez; cdeícm- 

paro, fe o publicauaõ por pouco poderofo; por oucta 

parte d) dauaõ a conhecer por muito amãtc : cciofa a 

Igreja de cj tanta humildade diminiiiílc a cftimação de 

íeus méritos,moflra a potencia, & fortaleza de Deos 

Minino,dizendo, iacet in çr<efepio,(? in nubibustonat. 

Não cuideis q,por minino,deixa de fcrpodcroío,pois 

nas a parencias de pequenino cobre grãdczas degigã- 

tc-,e reclinado ema terra fuílenta,como oucroiítlantc 

o pezo dcíTcs ecos. As lagrimas naõ laó de temor:o tre 

mor não hcdccouardc,ncm a morada de pob<cirnas 

de hú Deos taó poderofo, q à força de amor pode aci 

bar coligo mo(lrar,q não podia nadajgrandc poder. 

44 Outro lanço de maior poder óllcntou cm o prcíc 

pio*c foi q' de partes trõ-remotas, como craõ as noflas 

índias Oricntacs,como quer Oforio, trouxeaos Ma- 

gos dominando as eftrcllas,6 os elementos,adoçando 

lhe os rigores,c afpcrczas dosdcfertos,os incomodos 

dos caminhosdinrandoos de inimigos podcrofos;C o 

q mais hc.trazclos a Bctlccm a vclo^ adoralo, c a rc- 

conhccclo por (cu Rey,por feu Redemptor, c por aU' 

thor de tantas mercês. Grande poder. 

4ç Naõ foi menor, o q o Senhor Iclu catiuo vfouco 

elles venturofos naucgãtes, pois. os trouxe,fe da Inda 
Oric 



   

Oricntal,como aos Ma go 5,; foi a porto mais diftáte fc 

bc mais magelloforliurádoosde mares eujos perigos 

por maiores/aõ mais temidos,q os da terra de itiimi- 

gos^aóinuejofos, fc bc mais crucis-,& atrcuidos,cj os 

Iudcus;& o que mais hc,os trouxe a cííc tcplo illufirc 

domiciliogloriofodcfte Scnhor,no qual gratos ocõ- 

fcflàõ por ícu Ãcy>porícu Dcos,por feu Redemptor, 

& author lingular defta mcrce , obracm tudodeíua * 

fortaleza iportaftiiftfertitfidineMa.&£>í£jxv()[ltz Se- 

nhor,fet lanço de voíío braço podetolo; t moftrade 

voíía fortaleza,<k cm tudo maior,portj aosMagos, fc 

ostrouxcftesmininojcftaucis viuo,& aosnoííos ma- 

rcantes, íc os crouxeftcs homé,eftais morto, c morto 

obrar tal raarauilha,moftra hc dc voíía maior fortalc 

za,aqu*l vifta vejamos,cohiò thicftcs maior vétura.- 

46 Ã maior ventura, qtiucráo os Hcbrcos na jorna- 

da q fizeraõ foi cm Dcos os trazer, ad habitaculitftn* 

titíjuú, porq ccmumcntc os Doutores (agrados ente 

dé a Cidade dc Hicrufalé, ou o templo fanto daquclla 

Cidade.Todas as mcrccs q Deos fez aaqucllagête ve 

turoía,fora© mcftras de podcrofo,porcni efia dc atra 

zer ao teplo (amn,inquo,como diz H^yc^/pedales ef- 

feãtts benivnitatis fu* . qtiani alibi abundantiori manu 

gratiarum copiam diftribnit, íqm moííras dc amante, 

pois ncl:e frahqucaua maiores btns, & (cr por amado 

Senhor de les, que maior ventura. 

47 Por venturofo tem todos a I«iceb,por íer dcDcos 

amado, íacob dilexi, q íc antes deter méritos,dizDtos 

uc o amou,anteviam quiequam bom egijjet,ninguém 

D negara 



» - .  1 
negara fertffcitoda ventura tal amor; porem como' 

o amor de De os faça venturofo com r s effeitos q can 

fa? pergunto, em quaes fe moftrou Deos rmante de 

Iacob, ôc Iacob venturofo peia com Deos ? Muitos 

pudéramos defeubrir,que nos diflcílem o amordehu 

& ventura de outro, poremos q mais fcruépcramcu 

intento íaõ as finezas que Deos obrou na jornada q 

tfwiaS» fez Iacob, par a caía de Labara. 

48 Parte Iacob para Mefopotamia, por coníelho de 

feus pays,liufao Deos das fúrias de Efau, moftralhe 

■lua gloria, «falhe cfpcrança de grande* bens íeguralhe 

fua protecção, l? ero cujlos tuusquocum^ueporrexetú, 

K7 c due Am te in terram bane; leuao íaó, & laluo a caía 

•de Labamàvifia de# achei; que maiores bens, & que 

maior ventura ? Grande feiade Iacob, grandea dos 

Hebreos, porem julgo por maior àdefies gratifican- 

tes pois os liureu de maiores males,& lhes deu maio- 

res bcns,q;uc a Iacob,&sos Hebreos. 

49 E fe a ventura dos tacs eficuccm Deosos trazer 

ao templo fanto,por nellccftato Sanílaíanflorú, & 

nclleaarca doteftamento, &ncllaomanà prccioío, 

vara de À/oyfes prodigiofatfe Iacob he tido por vécu- 

roío, por Deos o liurardeEíau, &. leuar â caía de La- 

bam atíer a fermofura,&graçadc Rachcl,na qual por 

fanta fez emprego de fua liberdade: vede fe he maior 

volía ventura; pois não gozais fombras, mas realida- 

des, porque Ícíà efiaua a vnraauthoradc tantas mara- 

uilhas,aqui efià o Author de outras maiores; fiblà ef* 

taua avara figura de Chrifto^qui temos a flor daqlhj 



*vara-, fc la o mana fombra deite foi, aqui cita o foi d> 

qucllas fombras. Sc a caía dc Labam, & vida de .Ra- 

chel fizcraõ a Iacob vcnturofo: vede que cftais cm ca- 

fa de Elias,& da Virgc Aíãy dc Deos[Rachel verdadei 

rd] que pode quanto quer,& faz todo o bé que pode, 

a quem grato a bufea, pio venera a eftc Senhor. Sc os 

bens faõ indicio da ventura; com rezão podemos di- 

zer que foftes mais,q todos venturofos,pois vos trou 

xcclte Senhor, ad babitaculumfanttum jutim j dando- 

uos maiores bens. 

)o Grandes craõ os que Deos comunicou aos Hc- 

breos na terra prometida a que os trouxe,& taõ gran 

des , que vendoos Iacob cm cfpiíiru pedioafeu filho 

Ioícpn, o não fcpultaífc no Egypto,mas que o lcuaííc 

ao fepulchro dc icus maiores, que pois viuo naó po- 

dia gozar a" glorias do templo futuro,ao menos as go 

zafíc quando morto tnonfepelias me in s£gypto,fti in 

[epulchre maiorum meor.um , que craò tac^qucatéáos 

mortos cl.cg3uáo,& taõ grandes,que fetomauão por 

aliuio da morte,então mais penofa pelaclaufura, cm 

que o Cço cftaua, & com ferem taõ grandes os bens q 

Deos naquellc téplo daua,não tem comparação com 

os que cite Senhor aqui communrca, & para q mais 

prouas,que os penhores que aqui vedes , q cada qual 

o publica amante poderofo,pio,& bcncuolo. Vos o 

publicais, nos bens que vos deu,& nos males deque 

Vos liurou; pois cm tal perigo vos deu a vida, & com 

cila a liberdade em outro igual fendo volta capitam 

ncíUIornada, dux fuifiit voíTo Redemptor nos peri- 



gos delia \reiemift, traieiiJouos cõmo pay j tiao tò 

nos braços mas nas minínas dc fens olhos,por 

cudindoas primeiras íupplicas, corno amante,reme- 

diando como obrigado, liurando como poderofom 

fortituiine tua, fie bem íc moftia Senhor ícr voíTa ei- 

ra fortaleza, pois fc ordenou para noíTo bem, porque 

cflc Senhor íò chama feu, o que he para bem dos ho- 

mens* <*fIÍ o publicam os penhoresdeflcfepulchro a 

que vos trouxe, babitaculum [hum, entre os mais pen 

durai o rerrato defta tr.ercc, para que nos fcculos fu- 

turos ccítifiqueas glorias dcfte Senhor,íeu poder,(cu 

amor, voíTa deuaçáo, vofla ventura para tcftimu* 

nhosdcfu graça, penhores.de íua gloria. Adqnamm^ 

ieriucat Dominus, Atnen, 

LAVS DEO. 

Com todas às licenças necefiaria si 

Em Lisboa,por Antonio Aluarez ImpreííoC 

Del Rey N.S. Anno 164$. 
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